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0 JOIhNAli DO CEARA publica-se mARiAMisisrTJs, A uxcep-
ÇÃO DOS DIAS IMMEOIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' B.UAFORMOZA N. 8Ü.

ASSIGNATÜRAS: para a capital por anno lã.Rs, por 6 me-
ZBS G.R.S. PARA Ó INTEUIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14iRS, POR O MEZES 7iBS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAKÍt OFFICIAL,
'GOYERNOtaOVlSClAL

Çopia.-~Qüdrl'íl do destacamento da villa de S.
Francisco, 27 ík fevereiro do I SOS.—N. 1.—Illm.
o Exm. Siv-Ci;mprindo as ordemfde V. Fxc, em
oíTício da 21 do corrente, lenho a dizer que che-
gjièi á esla villa na manhã do dia 25 d'esle mez,
o assumi no mesmo o commando do destacamento
a-qui estacionado. Antes de tudo, tratei de cuvir a
varias pessoas fidedignas, estranhas ás luetas poli*
liras (Ia localidadesnbre o acoiijcciir.euto do dia 19
rehtivameul!.! á tomada do recrutas da cadeia, os
(pi a es se adiavam á disposição de V. Exc. récru-
tados (léyidamenia pelo alferes. José Martiniano
Peixoto de Alencar, recrutador jPesie termo. Fui
informado 'de 

que, dando começo ao recrutamento,

prendou 5 indivíduos nas condições da lei, á vista
do que o alferes da guarda nacional Olindo Tristão
de Salles, pediu automação ao alferes para recru-
tar, o que lhe foi concedido, prendendo este a 6
iudividuus, e polo alferes Antônio Simão 2, tudo
dc accordo com o recrutador, a quem foram en-

tragues os indi vi riu da recrutados. Mas achando-se

preso pol1) alferes recrutador os ludividuos José
Ferreira Lima, conhecido por José Sapateiro, Ma-
iüo.el (fo Suiisa Rodrigues, conhecido por Pegadas,

se officiassü yo recrutador para que entregasse os
guardas recrutadas o quando não, que não- os dei-
xavam seguir para essa capital. Q alferes respondeu
quo nâo entregava* os recrutas, que fizessem o ;jue
entendessem, que tudo levaria ao conhecimento de
V. Exc. iVcste Ínterim já a cadfiia estava cerõadr

dey 2 guardas de sua companhia, para na oceasião
|l;èlles entrarem na prisão o povo forcaria a toma**
ilndos recrutas. Dada a, licença,. Antônio Seve-
riano com uma grande escolta e encontrando na
poria de Joaquim Bento dc Araújo us cidadãos An-
lonio 'Mies de Meneses Leal, vereador da câmara

pelas pessoas Ccipíinnonda» pelo 
'major 

Miranda e'i municipal..e:eiiur de paròchia e 2"suppiente do sub-
as mais mencionadas achando-se lambein no neto flclíOgíicioe.j <sò {Jinl.n de Mesquita, prendeu a ambos
o escrivão publico'(í?esla vilhi Raymundo José da" fí Q^ conduziu éflenjtadn.s pany.a cadèa, deixãndo-os

io cirpoíla guardai; porquo o alferes nào quiz dar
is chaves pávà se abrir a por ia'.-.:--A exposição quo)fíer;'ci) á consideração de V. Evo., é pura ver-

Juflo ürasiliim de Sousa, Serafim Pereira Lima e
Fdlippo Lopes de Oliveira, todos estes moradores
íresla villa sem uc.rupação alguma, conservados

para Indo quanto ó de perturbação do socego pu-
í|3Üco por estes, appureccram logo empenhos para a

soltura ri'elles, da parte do major João Ferreira
?ii-frnes dê Miranda e capitão Etirrasio Alves Car-
íiciro. e Como o alferes não attendesse aos empe-
iihus, recorreram ao comniamlanto superior coro-
nel teto Antônio Alves, dizendo que o ai fores re*
.¦erúliuioT-estava cnmmclièndo arbitrariedades, re-
';Crut;uido..nagiiarda nacional e que elle desse pro-
vi.fcncias. Respondeu o commandante superior
•que elle major exigisse do alferes a ordem que'tinha
Vie WEjíc para recrutar ha guarda nacional, e
si não apresentasse ordem, não consentisse na re-
«nessa dos ditos recrutas para a capital, e que os
remetlesse como guardas nacionaes designados

tôquelle commando superior, Dirigindo-soo major;
&Ü alferes e.fazendo-lhe ver a,resolução do cuin-
mandante supreior, aprsentoti-lho o officio do mes-
•'no,dizendo-ihe que entregasse os recrutas. O alfe-
ires respondeu quo não os entregava, mas que demo--
ira.va a remessa dos mesmos para a capital, assim
como suspendia o recrutamento, levando todo o
ocorrido ao conhecimento de V. Exc. para resolver
como entendesse. Respondeu o dito major que

.não odmiltia .reflexão, que seus guardas seriam sol-
eVÓs r.'iiquélle dia. A' este tempo já se achavam reu-
midos n'esta vllla para mais de 200 pessoas, fazendo
ainda o alferes algumas observações ao major Mi-
.raiula, e, dizendo-lhe que pensasse bem no que
queria fazer, voltou o major Miranda da easa de
Joaquim Gonçalves Pinheiro, ende se achava cm
conferência com o alferes Alencar para a do
¦¦vigário Rugerio José Cavalcante onde se reuni-
ram o major Miranda, capitão Eufrasio Alves Car-
neiro Francisco Pires Chaves Sobrinho, tenente
Targino Gomes Guedes, Linhares, alferes Joaquim
de Sousa Leal, vigário Rogério, o escrivão da col-
le.clnrin das rendas provinciars Caetano Rodrigues
Pinto, os sargentos José Antônio Guedes Aleanfò»
Tado. Franklim Pinheiro Castos, Neutel Pinheiro
Bastos, Antônio Braga de Sousa e Antônio Lauriano
Maciel tia Gosta (• ahi appareceii a deliberação que

Rocha. !K'esta oceasião mandou o major Mirand.a
eolloear um piquete de homens armados ço.m [acas
e cacetes na casa de Joaquim Gonçalves Piuheiro,
oiule fo achava hospedado o mesmo major Miranda
fazendo parte tPesre grupo Antônio Severiano Ma-
ciei da Costa um dos mais empenhados pela tomada
dos recruteis a impedir a entrada das pessoas que por
ventura viessem de S. Cruz, assim como na estrada
nova que segue desta villa para essa capital cornou-
trás. Resultando íjue o grupo, quo se achava em
casa de Pinheiro, onde Francisco de Paula Mendes e
José Francisco Bastos de Queiroz, que, â requi-
sição do alteres recrutador José Martiniano, vinham
auxilial-o com -lí homens na guarda da cadèa, ahi
encontraram resistência da parlo (Paquelle grupo
tendo eíu resultado da luta sido espancados Mendes
e'Queiroz, conseguindo elles entrarem n'esta villa,
voltando iodas as mais pessoas; que os acompanha-
vam.—-Dando-se esto conflicto pelas 8 horas da
noite pelas H Franklim Pinheiro Bastos genro do
major Miranda com chaves de cadeado igm.es ás
que estavam na porta da cadêa, abriu-a e desalge-
mou a José Sapateiro c este aos outros o pela ma-
nhã do dia 20 tiraram todos os presos da cadèa,
deixando somente Vicente Ferreira Barbosa, cabo dtí
esquadra da guarda nacional, e a Cândido Mahoèj
do Nascimento, sendo aquelle recrutado pelo alfe--
res Olindo Trislão do Salles, por ser conservador:
sendo conduzidos os mais recrutas para a casa do
vigário, d'onde os mandaram embora : seguindo
Manoel íiajado para Cratiús eom Miguel ilaliano,
negociante e para Baturité João Brnsilirio que não
aguarda nacional, e chegado aqui, ha pouco lempo,
d'aquelloiogar.--Devo dizer á V. Exc. que, na óc-
ciisiãõ de pendes ser impedido de entrar h'esta villa,
sendo pegado pelo cabra'Barros, pelos braços, pon-
de safar uni d'elíes e para defiínder-se, usou de
um revolver, disparando um tiro para o ar, quan-
do já linha recebido as pancadas, de que ainda tom
marcas no resto. —Agora dizem os amigos do major
Miranda, que o grupo postado em casa de Pinheiro
fora com o fim de capturar algum guarda disigna-
do que,por ventura,, viesse de Santa Cruz.—Ao
chegar eu n'aquella povoação, escrevi ao major João
Ferreira Gomes de Miranda, pedindo-lhe quo viesse
á esta villa n*aquQÍIe mesmo dia (25 do corrente) en-
tender-se comigo sobre objecto de serviço publico.
—E não sendo encontrado; sen filho Roberto res-
pondeú-me que seu pai não eslava cm casa; porém
fui logo informado que elle linha partido na (urdo do
dia anterior para essa capital, por isso não o intimei
para me apresentar os recrutas, que lirou da cadêa.
e sobre o mais que V. Exc. merecommendoiL—Oü-
tro sim, è também verdade que Antônio Severiano
Maciel da Costa, Frankiim Pinheiro Bastos, Neutel
Pinheiro Bastos e Antônio Braga de Sousa, na oc-
cnsiáodo não querer o alferes Alencar dar as cha-
ves para abrir a porta da prisão, vista estar jâ á par
do trama aqui entre os desordeiros combinado, of-
fereceram-se acompanhados de guardas armados
para insultarem aquelle alferes, com o fim de inti-
mícal-o, eelle entregar-lhes as chaves.=Dopqís de
effectuado esie trama e nada terem conseguido,
Antônio Severiano Maciel da Costa disse que —
o alferes Olindo lhe desse licença para elle'preri-

dade quo está no domínio publico. No entre-
tanto V. Exc, lhe dar? o pezo que merecer.=Deus
;giiardoá V. Exc,~{jlin. e-Exm. Sr. commendador
Pedro Leão Vello, M. {). presidente (Posta província-
^Anpnió Gornef %em\ira, capitão o comtnandanle.—0\\\hmw.-~-Jo$é Nunes dc Mello, official-maior.

IR*s.(pjp!©íIi©BRtc th* úm Síí© fevereiro

o a Sl-CCAO,

OÇllcia.— An inspector da thesour.aria de fa.zen-
da.- N. 69.—Haja V. 5. de mandar pagar a qiian-tia (je quatro mil iresentos e cincoenta réis. (4:330)importância dos vencimontos a guardas .nacionaes
do Aquiraz, que escoltaram designado?, com des,--
lírio ao serviço de guerra, conitahtes da relação
junta, tim duplicata.

JORNAL DO CEARÁ.

FoilfrALEZA, f°DE WASÇO -RE ÍS68.

0 €?;oíBi§eSEaeiiiM> fSA © Albuquerqne»

O Jornal do Ceará lem. á annunciar aos seus
leitores o ao grande partido liberal progressista da
provincia, a triste noticia do passamento de um dos
mais pronemientes vultos da actual siluaçào, o díg-
no seqador pela província de Pernambuco, conse-
Itieiro Antônio Coelho de Sá o Albuquerque, minis-
íro dc estrangeiro do actual gabinete.

A morte do conselheiro Sá e Albuquerque é um
golpe profundo desfechado sobre o partido liberal
progressista, que o viu cunstanlemenle á sua iren-
te, di)sda a oscençãò da actual situação, concorren-
do com suas lusos, com a sua dedicação e com o seu

grande prestigio, para o triumfo das grandes idéias
e dos prinü'pios quu sinceramente esposara.

O paiz devo-lhe muita gratidão peia nobre altivez

que revellou como ministro, pugnando sempre para
que a dignidade nacional e a honra brasileira fos*
sem coilocadas muito alto, em todas m questões in-
ternacinna.es de que seocéupou.

Sua politica no Rio da Prata, ern presença das

graves difliculdades que assoberbam nossas forças,
foi sempre aquella que mais consultava o pundo-
nor nacional, e mais intimamente se ligava aos
nossos brios ofendidos.

O paiz e o partido progressista de Pernambuco
soffreram uma grande perda, que ha de ser sem-

pre sentiria por ãquèWei que com tem piam eom dór
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um atando erguido prematuramente, onde tantas es-

perancas ainda brotavam, á par de tantas illusõos,

que as doiradas regiões do poder disperlam, em

quarenta e quatro annos do existência, consagrados
ao maisafanoso lidar cm prol da causa publica.

O Jornal do Ceará, intreperle fiel cio parlido li-
beral progressista cia provincia, envia a provincia
íle Pernambuco eaos seus irmãos nas crenças poli-
tiras, seus sentidos- fièsarhés.
raSSS**»]^^

&ê i^èíll^è SS,

Si a gascía conservadora não andasse tão eivada
dc espirito de partido, não havia de achar dèslituidi)
de ftinifJamentõ a decisão da presidência, relativa a

incompidibilidade existente enlre o delegado cie poli*
cia de Viçosa c o escrivão do juiz municipal.

A censura do Pedro II demonstra, que sua re-
dacção acima dos principios,colloca as conveniências

partidários;aliás teria ao menos respeitado anulo-
riflado do exime estadista, quo subscreveu o Aviso,

que para aqui transcrevemos:
í? secção.—Rio (Ig Juneiro.—Ministério dos

Megocios da Justiça em 2-3 de outubro dc 1850.—
íllm. Exm. Sr.—Aceuso a recepção do seu officio n.
(55 de 21 do agosto d'esle anuo, acompanhando por
t-opia o que V. Exe. dirigio ao delegado de policia de

S.Josc de Tocantins, o sendo ouvido sobre elle o

conselheiro Procurador da Coroa, como perecer do

qual se conformou o Governo Imperial, respondo à
V. lixe. que não o admissível o arbítrio quo tornou.
—O escrevente juramentado não c propriamente cs-
crivão, sò serve para escrever certos e determinados
termos dos processos, epara coadjuvar o mesmo es-
crivão, áquem por causas razoáveis se concede es-
se favor. iSo caso de q' tracla de ser cunhado do so-
brcdilo delegado o kmico escrivão do juiz munici-

pai que ali existe, era mais regular emois con-

forme com as disposições geraes de direito, que o
chefe de policia da província, ou o próprio delega-
do, nomeasse directamente um esrricao interino,

que sennsse em quanto durasse o impedimento dc
cunhadio, que se refere no seu citado officio.—Deus
Guarde á V. Exo.—Eusehio dc Queiroz Coilinho
Matloso Gamara,—Sr. Presidente da Provincia de
Goyaz.

Fica assim rèspondid a a porte do noticiário do
Pedro 11 dc hontem, que achando juridica a de-
cisão dada por S. Exe, repugna acceitar o que
ó de direito na Viçosa, porque quadraria mais á
suas couveniencias a destituição do digno delegado
d'aquella villa, remédio que lembra em termos pe-
rcmplorios.

A decisão é juridica, è fundada n'um aviso ex-
pedido para caso idêntico ao que se dá na Viçosa,
enlrc o delegado e seu cunhado, escrivão ; mas o
Pedro II apesar de a julgar juridica, considera-a
destituída de fundamento.

A quem censura, ao digno administrador da
provincia, ou a doutrina do aviso citado?

NOTICIÁRIO.
IExoRiera^ãdSo^rFci exonerado do carço d

recrulador do termo de S, Francisco o alferes do
corpo de policia José MarlinianoPeixoto de Alencar
e nomeado,em substituição ao mesmo, o capitão An-
tonio Gomes Ferreira.

EScüSioeêeíS.=Foram removidas á seu pedi-
do, a professora de instrucção primaria da povoação
de Soure D. Maria Carolin,; Pereira íbiopina para a
cadeira da villa de S. Francisco, o por conveniência
do serviço publico, a do Cascavel 1). MafianaBevila-
qua, para a de Soure.

Cai(gos policiaes.—Foram dèrhjitidos,
abem do serviço publicados cargos de delegado de
policiado termo deS. Francisco e do de -Io supplen-
te do mesmo delegado, os cidadãos Domingos de Sou-

sa Pessoa o Eufrasió Alves Carneiro, e para substituir
o Io no lugar que oecupava, foi nomeado o capitão
do corpo de policia Antônio Gomes Ferreira.

§aasf}í)«insao de j*80Sii<i}.,«i.—Foram suspen-
sos,por tempo indelerniinado.,polo facto de so íerem
upposiu ao recrutamento mandado proceder de ordem
da presidência no município de S. Francisco os ofli-
ciáèsda secção do batalhão n. 1 da guarda nacional
do serviço activo :

Major òòinma'n.dahle.==Joüo Ferreira Gomes de
Miranda;

Capitão.—Eufrasio Alves Carneiro;
Tenente—T.irgino Gomes Guedes Linhares;
E alteres Joaquim de Sousa Leal.

MBfl'è0'i*^açilffl dé pa'sai*?;€>.=Fui proroga..
do, por 50 dias- a cuidar dehonluoi, o prazo mar-
cadoaoscidanàos Manoel Francisco dc Lima eJoâo
Bandeira de Mello, S'° o 6o substitutos do juiz muni-
cipa'1 do termo daa Lavras, para d'entro ü'ello solli-
citaremos respectivos titulose preslarcm ojuramen-
to do estylo.

€ÍBa«airila hae.ieraai —Foram nomeados
¦ofíiciaesda companhia avulsa n° 9 da guarda nacio-
na! do serviço da reserva do Sàboeiro .*

Capitão—Luiz Anlonio de Mattos Arraes.
Teuunie— Pedro Alves Feilosa Timbaúba.
A'fero ri--José Gonçalves úo Alencar.

» —Raymundò José Arraes.

¥apòifc d© íSsaL—líontem pela manhã che*

gou o vapor Paraná, trasenclo datas do Rio ató 1S
do passado.

Dris jornaes da corte extrahiníos o seguinte:
Entrou hontem do Rio da Praia o transporte

Galgo, com folhas de fíuenòs-Áyres até 8 eMunte-
vídeo 9 do cet-renle.

Do theatro da guerra não pubíicão asTolhashoti-
cia alguma além das do dia -I, que já farão por nós
reproduzidas. Recebemos, porem, directamente de
TuYiiiy uma carta datada de 2, que em outro lugar
publicamos, e em que se noticia o regresso do Sr.
marquez de Caxias cia visita que fizera á esquadra,
onde confcrenciòu com o vice-almiraule. O que
nesta conferência ficou assentado era ainda segredo
para todos, pelo que o nosso correspondente, como
se vê, limilá-se a conjecturas.

Uma folha do Rio da Prata calcula que alè ao dia
6 Humailá seria atacado'.

O Sr. visconde de Porto-Alegre tinha chegado a
!uTorUo\k;óo a b irdo áo Alice, ed'uhi seguirá para o
Rio Grando do Sul.

Na provincia argentina dc Santa Fé continua-
vão as negociações enlre o comTnissario nacional
Gosta e os revollosos, quèseoppunhão aorestabele-
cimenlo da oiUoridade do governardor Oronho. O
general Gonesa sahira do Eósaríò para dar caça ás
guerrilhas, mas a respeito do resultado corriãú ver-
soes encontradas.

Em BuenosijAyres não occorrôra fado notável,
sendo a próxima eleição presidencial alvo de iodas as
prcoecupações. Em Montevidéu, porém, rebentou
uo dia G uma sedição militar capitaneada pidocoro-
nol Fortúnato Floresconlraseu paiogeneral Flores,
Mem que por não querer esle annuir a continuar no
governo.

O coronel á frente do batalhão Liberdade, do seu
commando, o única forca de linha que havia na ei-
dade, jeclarou-se cm rebellião aberta, e guarneceu
com algumas peças de campanha as bocas da rua
que vão dar ao quartel, Mais tarde foi tomar po-
siçáo na casa do cabido, barricando tambem as ave-
uidas para a praça da Independência, onde houve
uma breve lula cum a força cia policia.

O general Flores retirou-se para a villa da União,
onde principiou a reunir gente, chamando logo as
milicias dos departamentos, e publicou a seguinte
proclamarão:

(< Compatriotas e amigos I
«O coronel Flores, alraiçoando a confiança do

governo provisório, acaba do levantar o estandarte
da rebellião para ensangüentar a pátria o Irazer a
ruína o u destruição aos habitantes pacíficos da repu-
blica, nacionaes e estrangeiras.

«O governo provisório tem o penoso dever do
ser inexorável o castigar esle crime de lesa-patria* o
para fa^êjlo espera, com fé e confiança, que os bons
cidadãos, cumprindo o seu de\er, reunão-se em
torno da autoridade para sustentar a dignidade da
pniria.

«Quartelgeneral na União, cm 6 dc fevereiro
de -J86S.—Venancio Flôres.h

Entretanto dos navios de guerra surtos no por-lo desembarcarão forças inglesas, francesas, hespa-
panholas, italianas e americanas, e porullimo brazi-
leiras, em numero de cerca de 1:000 homens ao to-
<l», para guardar a alfândega, as propriedades es-
traiigoinise ns ensós das legacôes e consulados. Os
respectivos alniirantes ibrãoá terra conferenciar coni
os agentes dipioínaticos, e reunirão-se no consula-
do da França.

Os revollosos evacuarão a casa do cabido e reco-
Ihêrão-se ao Torto dè S. José, d'rnde entrarão em
negociações* ncabando-pns depor as armas com a
nniea condição deserem repitadusas vidas dos che-
fes.

No diaS o general Flores voltou a Montevidéo erestabelecendo ogovemn legal, promulgou um detre-
to mandando riscar da lista du exercito seus filhos, o
coronel Fortunaló Flores, e o sargento-ihór lídüar-
do Flores, u todos os chefes e ofíiciaes quetinhãoto-
mado parle na sod.lc.in; e rmircando-lneso prazo dc
doze horas para deixar c ierritnrio da republica, o
nunca mais vollar a elle sem licença expressa do
corpo legislativo.

0 decreto ó precedido destns condições :
« Ttniilo se sublevado o balailiâo Liberdade c

declarado em rebellião aberta contra o governo da
republica, a cujas ordens desobedeceu o seu chefe
e apesar deliaver-se snbmcllido, o que Mo altenüa
o crime commeltido, submeliimcnlo que o governo
acceitou por intermédio do alias personagens, sem
renunciar por isso o legitimo direito que tem de fa-
zer respeitar não sò a autoridade, mas lambem a
moralidade publica e disciplina do exercito da rc-
publica, o governo resolve e decreta ele. »

Publicou ainda o general Flores esta procla-
ma ção :

« Povo oriental ;
» O lnjuslifiea\chiltenladocomm'eíido peloex-

coronel D. Furtunalo Flores, que se declarou em
rebellião contra o governo do paiz, faltando com
esle crime á confiança n'elre" depositada, acaba de
terminar por subrneuerem-sc 'completamente 

á au-
to rida de aquelles que n'um momeido de culpa\ei
hàllúcináçào quizeram despedaçar a bandeira que-iicla è tradicional da pátria oriental.

« A circíímsTaiíciã de ser o batalhão Liberdade
a üjiíca força com que o governo coutava na capi-
tal, fui a só rasão de tão escandaloso motim não ser
iirmmdiaií!mente reprimido.

« Hoje, porém, e no momento em que dirijo
a palavra aos meus compatriotas, a população dos
depo,tamc*nin.s, sabendo do allcntado commetlido,
e posta de pé corno um só homem, aceudia enfhü-
sia.sliea a rodear-me mais uma vez, encontrando eu
n-oases nobres orieutaes os mesmos que em outros
momentos de provação me íienmpanharam a com*
bater pela liberdade, derramando o seu generoso
sangue nas aras da felicidade da pátria.

« Àdmittindo o s'ubmetlimen"o, como fiz, por
iulermedio de altas personagens, desejei lambem que
nem urna s;ó gotta de sangue cahísse no caminho, a
cujo termo chegou em tão breves dias; mas n'esla
circumslancia comprazo-me em assegurar aos meus
concidadãos que saberei fazer respeitar a aütorj.da-
legal da nação, salvando os princípios por quo
tenho combatido toda a minha vida.

a Vosso compálriola e amigo.—Venancio Flô-
res. »

Õ batalhão Libercbde foi dissolvido, e mandou-
se organisar outro com o nome de Constitucional.

O cnroricl e mais oííieiaes puzeram-se aoalirigo
da bandeira hespanhola, e o governo fretou o va-
por Charrua para Iransporla-los a Buenos-Áyres,
ou Èntre-Rios. Ficslabeleceu-se inleiramenle a or«
dem publica.

No,lomal d$ Commercio(k 12 encontrámos o
seguinte :
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«ChcgUo alô ao -Io do corrente as noticias do thea-

tro da guerra, onde o exercito parecia continuar a

reputar-se na.véspera de aconlecimentosjmportan-
tes.

No dia 51 o Sr. marquez de Caxias, entregando

por alguns dias o commando ao barão do Herval,
sahio do Tuyu-Cué, para visitar a esquadra, sendo
opinião geral que ia conferenciar com o vice-almi-
rante e demais chefes sobre a possibilidade dc for-

çar o passo de Humaíláde outro qualquer modo de

.secundara mesma esquadra os movimentos do exer-

cito.
O visconde de Portn-Alcgrc retirou-sc olíectiva-

mente, sondo o coinmandò do 2o corpo do exercito

eiri Tuyuly confiado ào marechal Victoriaiio José

Carneiro Mouíéíro no commando das forças de

Tayi;
Relativamente a rtúTroa fados Recòndarios e es-

ncrançMS dè próximos e 
"brilhantes successo1.?, remei-

temos"(J IfíiloV para a nossa correspondência de Bi:-

íMios-Ayres, em outro lugar publicada, e para a de

Alnhlevidéo que brevemente publicaremos.
No Jornal de -10, lemos ainda o seguinte :

As noticias do theatro da guerra são no sentido

dc notar-se grande movimento nosexercilos aluados

havendo Iodos os indícios de se estar preparando
nina operação importante.

Não so sabia bem qual cila seria, dizendo uns

que se tratava de uma expedição à Assumpção, e

outros que se ia atacar Humailá; parece porem que
'díectivameute 

alguma cousa se projeclava tentar con-

ira o quadrilátero inimigo.
O Èchode Corrlentes diz ':

« Não recebemos notícia alguma de j!iansç'ên-
dençia. I)iz-so que o Sr. marquez de Caxias uíãri-

ciou alistar nas forças áo. exercito |Iodos os commer

cianles brazileiros de Tuyu-Cuò. Tuyuly e Itapirü.

« Parece que esta medida foi tomada por causi

de uma expedição que mui brevemente deve sahir,

comiHisla de 10,000 rioiWèns,'ê que se dirigirá á As-

sumirão para interceptar as communicações (leda

cidade coríi Hurnáitá.
« à \ quem seja de parecer qúe dentro dè poucos

dias se dará a lliimaitá um assalto decisivo.;)

Um telegramma anríunpia que os aíliados eva-

cairão as posições de Tayi e põjVeiro Ovelha. A ser

isto verdade, nao lhe achamos outra explicação se-

nãoeslarem-se concentrando as forças para assaltar

as I ri mineiras inimigas.
Aecrèscenla-se ainda que os aíliados prenderão

«m Itapiró üm espião inglez.

Uma carta que recebemos da esquadra, datada
•de 50 do passado, diz que se fallava muito em irem
.os encoiira.çndospequenos tentara passagem de Hu-
¦iiiaiiá ao mesmo tempo que operassem as forças de<
•terra.

Acredita-se, porém, qne Lopez ja se linha passa-
Vila para o acampamento de Tcbi.quary. O bombar-
deaineiito da esquadra contra Passo-Pocú era efn-
az,;-trazendo os Paraguyaos em constante movimen-
toO. iuiinigo raras vezes respondia;

O 5Io batalhão de voluntários, policia da corte,
tinha passado para o Chaco, e suppunha-se que iria

para alli üm reforço de-1:000 homens de nifanlaria
e cnvallana com 0 peças de campanha.

Uma partida de50 puraguayos de cavallaria atra-

vesscírao riacho do Ouro, e encontrando um piquete
nosso malára-lhe um homem, retirando-se immedi-

' aíamente ahleTs de poder ser alcançada.

Era o único movimento qüe por alli tinha feito o
inimigo que alliás parecia estar bem fortificado de-
fronte de Humaitá.

fiiz-se que o visconde de Porto-Àlegre se retira-
va por enfermo sendo substituída pelo general Argel;
lo no commando do 2o corpo de exercito. »

— Despachos para esta provincia:
Foram nomeados':
O bacharel Alexandre Celestino Ternnnrles Pi-.

nheiro juiz municipal c de órfãos do termo da Villa
Viçosa.

—José Francisos Sampaio tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. 17 da guarda nacionai de
Biturilè.

Foi reformado no mesmo posto o tenente-coro-

nel do batalhão n. 17 da guarda nacional de Batu-
rité Francisco Ferreira da Silva Júnior.

Algumas noticias mais de que foi portador o Pa-
raná, daremos no seguinte numero, bem como os
despachos dos difierentes ministérios.

Ciaegadao—Chegou hontem de Pernambu-
co, nosso dislineto amigo l)r, Bxjmvindo Gurgel do
Amaral, ultimamente votado pi deputado provin-
ciai pelo 5o districto.

O í)i\ Bcmvindo acaba de concluir seus estudos
no curso.de direito do Recife, onde deu provas de
sua intell.igencia e capacidade.

Vem estabelecer-se na provincia, ã cujo serviço
se vem dedicar.

Comprimento-mos-lhe por sua feliz viagem.

V.m,r:í'í»B<'.—O vapor Paraná procedente da corte
o escalas, seguiu hontem pára os portos dotiurle.

TítÂNSCMPCÃQ

%'ii eftéSÍ$B*»d«i rasâaseãró.
m,J\5ai avisauo armaria eu, se, dirigindo a palavra,

nas uotuacjs circümslaucins políticas ao palriolicò
povo mineiro, para expor-Ihe o mou pensamento

prestei ao partido alguns serviços, embora fracos e
insignificantes, tambem não sei.

Mas o que sei, o que sabe a provincia e o paiz
todo, é que o Sr. conselheiro Christiniano Oltoni,
previdente e saga;', como o castor, dedicou Iodos es-
ses largos annos, exclusivamente, ao improbo labor
de resguardar a sua posição industrial de qualquer
choque com as exigências da política. ,. , ,

Calmo e severo na promoção, e guarda de seus
interesses, S. Exe. jamais se. deixou arrastar pelas
vás seducçòes de epkemeras popu lar idades, que nào
valião a seus olhos as conclusões finaes de sua in-
faiivel ariihmelica. .,.,•¦ ,.•...

Ainpjtadp na rendosa concha.de sou egoísmo, o
Sr. con&eliíeiro Clinsíiahò Oltoni dc forma alguma
se envolvia taa política.

Ostentando uma siisceplibilidade pasmosa em
tudo quanto pudesse próxima ou remotamente amea-
çar os ii,ior:\ssorf do sou indivíduo, S, Exe. dizia a
iodos quantos lho.tocavãn cm negócios políticos que
nào linha geilo para a política, que não era político"
nem disso entendia, e os remeUia para seu irmão
solidário.

Quando eu em -5819, o as infiuoncios do dislri-
cio dotibá,iIludidos ainda cornos Srs. Oltonis.offe-
rcçqmosàS. Exe. tinia cadeira na câmara temporária,.
a resposta queS. Exe. nos deu foi que isso não con-
vinha, a sua pòsjcâp na estrada de forro. Mas tarde

sobro o alcance político da luta que se vai abrir ante ;11'r(1í"-l)|l''lo; conforme para aquelle districto rnan-
dou di::er, a foi solicitar do 5o districto, zuna pro-
xima dá estrada de ferro..

Consultem-se as datas; no histórico da vida de
S. Exe. são eloqüentes.

lima posição política .iPcssc lernpo coilocava S.
Exe. no terrivel e inevitável dillcma, ou de seguir os
dominadores tle então, sacrificando sua crença nas
aras da industria ou de abandonar a predilecta po-
sição sobre a qual edificarà seu futuro.

Por longos annos os liberaes mineiros, ou antes
os liberaes do sul e norte? ,do império,, reclamarão o
esforço dos homens abnegados ofertes, quepleiteas-
sem a causa dos pruscriptos.

Por longo? annos o Sr. conselheiro Ghristiano
Ót.tonj, sem duvida aturdido com o eslrepitoso rodar
das locomotivas, não pôde dar ouvidos aos gemidos
das victimas, não pode attender ás agonias dos op-
primidos. S. Fxc. não nasceu para a vindima dos
sacrifícios.

Só quando vivazes pronunciamentos da opinião,
por um lado, e de outra parte seguros syraptomas
de eachexia asseguraram bem a morte do parlido
conservador, foi que S. Exe. começou, através de
tímidas caulcllas, a surgir á tona das disenssões
políticas.

Correrão os tempos. O partido liberal é chama-
do ao poder por elfeito do acontecimento político,que
approximou c confundio.os liberaes com os conser-
vad.ores moderados, sepsradosde seus antigos com«
panheiros de luta pelo impulso de suas nobres con-
viçções.

Sem embargo S. Exe. é sóbrio nos debates, e so-
brio se conserva até -1865, elle mesmo o diz, pou-
co inclinado à tribuna,.

Nada receiando nos mares bouançosos que lhe
sprriao, o Sr. conselheiro Chrisliano Oltoni se deixa-
va conduzir discuidoso á mercê dossuecessos. S. Ex
respirava tranquiilo; podia ser político sem deixar
de ser industrial.

Perturbada a situííção política pelas ambições
pequeninas que mutilarão a maioria da câmara, o
Sr. conselheiro OUoni sentiu-se mal seguro.

Os receios contarbárão-lho o semblante; dccla-
rou-se em neutralidade armada em presença do ga-
binete Olinda, que assumiu a direcçao do Estado.

Collocarulo-se assim entro a supplicae ameaça, o
Sr. conselheiro Chrisliano Oltoni armava o seu jogo
com o poder.

Entretanto mantinha ainda o Sr« conselheiro o
seu programma desilencio ; as suas restricçõss erüo
na máxima parle mentaes. Os interesses da indus-
iria açaimavão ainda a bocca do político.

Feliz ou infelizmente esse gabinete não sentiu em-
baraço comesse joRpacrobaticodo Sr. conselheiro
Oltoni. S. Exe. perdeu o equilíbrio e baqueou.

Ei-Io de prompto, tomado de súbito amor pela
palavra, trocando seu habitual mutísmo por uma

as urnas, 'coutasse com o silencio dos meus adver-
surips-.

Sabia que o meu escripto ia offerecer ensejo u
novas explorações. Previa que a minha vida emous
actos ainda os mais innollensivdsiiaviào de ser pos-
ins em tortura sob a peuiia algebrica, que tudo som-
ma, muitiplica e calcula nu interesse das abnegações
de sua individualidade.

Não me causou surpresa a avidez, a voracidade
com que, na pobreza de assumpto, se ella apoderou
do meu manifesto, relevando bem claro tudo o par-
lido que d'e!!e presume tirar.

O que não deveria prever, apesar de tudo, era
que a discussão, em vez demauler-se em mnaosphc-
ra elevada e nobre, em vez de produzir ou ao menos
visar a justificação da celebre dissidência histórica,
em vez de exijender a defeza da decantada politica
do personalismo, fosse tristemente enlerreirada no
mesquinho circulo da intriga pessoal, rasteiramente
partidária, e manejada contra um inJividuo.

íncorregivel erro 1 Deplorável illusão!
Em má hora lembrou-se o Sr. conselheiro Chris-

tiano Oltoni de ferir-me pelo lado da inércia, da
ambição e do egoísmo, precisamente os pontos em
queS. Exe. é completamente vulnerável.

A segurança dos meus actos, a consciência do
meu proceder, o conhecimento pleno, que tcmho do
espirito mineiro, assogurãu-me n'esta discussão in-.
fallivtil victoria.

Podia níòsmo sem perigo deixar minha causa
correr á revelia, appellando apenas para o tesleiriu-
nho da prpyincia de Minas, bem como do paiz
inteiro.

A provincia de Minas está acostumada desde
18-Í7, época om que comecei a minha vida publica,
a me verá luz dos grandes debates políticos, noim-
prensa, na tribuna e na arena eleitoral, sem jamais
occullar-me si b a penumbra dealgum outro nome,
quo me olíerecesse ensejo de auferir plácidosemag=
ni-ficos provemos nos relolhos de emprezas indus-
triáes.

O Sr. conselheiro Chrisliano Oltoni sabe que
a aclividade em demasia, o açudamento frenético e
indecente na quadra das vindimas, nâo é. próprio dosi
homens, que, sempre na estacada, lutando braço ã
braço com os adversários de todos os tempos!; ja-
mais se furtarão aos ônus e sacrifícios da politica,
pela incompaiibiüdade, que n'esta enxergavão com
as preoecupaçõesde -mais altos interesses empreza-
rios.

O que [\i en durante os largos annos da domi-
nação conservadora náo soi. Se lutei, se estive ao
lado das victimas, se as acudi no pouco que pude, se
fiz sacrifícios, se zombei dos compromeltimenloe, se
esqueci meus interesses particulares para cuidar da
política, em surama, se com lealdade e dedicação notável e singulai ?arruliee.

ILE6I VEL
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Pia imprensa o na IribunaS. Exe. seexhibepor
si só em todos os tons eem Iodos os tamanhos.

De ha muito encolheu-se, e quasi sumio-se o
vulto a cuja sombra o Sr. conselheiro pôde aban-
dónar á politica e tratar de si, sem perder o favor
das auras da popularidade.

A frente dos descontentes, somente elle,aquém
sobravâoacerbas amarguras ; nenhum dos seus com-

pànlíeiroá o podo exceder em íürbuleiilaaCtiyjdade.
Nada doque deixamos dito tem escapado ao paiz

E' a historia fiel do trafego ambicioso que põe todos
os elementos ao serviço de sua causa, ilusúe o jogo
das empreza;; iiííliiátruies, com que pretende embair
a opinião, ato a oração fúnebre,-cm qne, simulai»-
do saudades, profana com especulações políticas a
Jouía do se pule rp..

Profanação, sim ; è sem te\cr aproveitar lhe a
causa de suas ambições, porque o venérando''ba'râo
de AJfehas, antes de terminar os seus dias, desillu-
diò-seeteve de declarar que, descrente dos homens,

não pedia votos para ninguém e muito receiava còm
os actuacs dissidentes não viesse acontecer o mes-
mo quo tiuccfldera em 1836 com o illustre finado
Bernardo Pereira do Vasconcellos.

E1 tempo, porem, dc deixar o quo vai de peque-
nino em manejos semelhantes.

Elevemos o riivèlda discussão, (iue tnnloseaba-

teu sob a penna do Sr. conselheiro Oltoni.
E' çaiio queao entrar para o gabinete de -12 de

maio, onde oecupei a pasta da marinho, accordei
cornos meus collegas em aleumas reformas.

V.'

A silua.çSp nessa época ròsentia-se dos abalos

por que a fizerão passar os constantes mallogrosde
organisaçõos ministeriaes, cujas tentativas abortarão

pela desmarcada ambição e fatüidado do Sr. Tlieo-

philo Oltoni, que se retirara pressuroso do suljde
Minas, segundo asseverou a todos alli, para \ir or-

ganisar um gabinete, trazendo no bolso a lista dos
sonhados ministros.

Entrando para o gabinete levei agrataespéran-
ça de que, senão iodas, algumas das reformas pro-
moitidas ao paiz podião ser realizadas.

Na impossibilidade de defenderem-se dogravis-
sirno atlenlado, levado a eííeito contra o liberrimp
projecto da reforma judiciaria apresentado pclò ü-
lustre Sr. conselheiro Nabuco, no qual nàoquiz \er
em parte aitendiclo o principio, que professo, dc po-
licia eleclivá, o Sr. conselheiro Christiano, que es-
te principio repudia interroga-me sobro os outros
projectosde reforma, de que fiz condição para a mi-
nha presença no ministério.

Réos convictos desse crime, que a historia re-
gistrará, como ousàò increpar esse gabinete por não
ler tentado a realisação de outras reformas?

Mão desço a justificar-me do silencio que fui o-
brigado a manter no parlamento.

Ninguém ha ahi, a não ser o Sr. Christiano Ot-
toni, que ignore os meti vos que me arredarao da
iribuna.

Quem demonstrou na camara que o venerando
Sr. marquez de Olinda mystificava-me sobre a re-
forma municipal?

Donde partirão os aleives de que o partido libe-
ral rejeitava a reformada guarda nacional ?

Que o diga o Sr. conselheiro Oltoni, e eu' terei
respondido a S. Exe. com as suas próprias pa-
lavras.

Porventura ignora o paiz que a seita que se diz
genuína fazia, como ainda hoje, a sua melhor arma
da discórdia, que a mãos largas semêa nas fileiras
do partido liberal?

Semelhantes argumentos não causão indigna-
ção, por que desperião o riso do desprezo.

Mas o Sr. conselheiro Christiano Oltoni não re-
cúa facilmente quando tem em mira seus fins.

Mutilando á seu geilo os debates do parlamen-
to, assevera em um dos seus grifados que o Sr. con-
selheiro Saraiva dissera não ter idéa sobre a refor-
ma dò recrutamento.

Sabo o paiz que o ministério de 42 dc Maio,
seriamente preoççupado com essa importante refor-
mo, commeüeu-a aoestudo de uma commissão en-
carregada de organisar um projecto de lei.

Nessas condições o gabinete não podia nem de-
via entrar em uin debate precoce e infruetifero.

Eis o sentido em quo so exprimio o conselhei»
ro Saraiva.

O Sr. conselheiro Christiano Oltoni dá-nos o

quilate do alcance de suas luzes jurídicas quando
segrega a reforma í.-i policia preventiva da gran-
de reforma judicie qne abrange aquella como

uma prolença de sua vasta organisação.
Duvidamos que o Sr. conselheiro Christiano

Oltoni ignore que o ministro Ferraz hão tomou

parle na politica do paiz depois que entrei para o

gabinete de 12 de feio até seus üllimos dias.

Não foi isso uma imposição dos seus çóllegas, ó

que seria impossivel, mas um propósito que S.
Es. se itripoz.

Os^gravissilnps encargos da guerra absorvia o-
lhe toclo o tempo o consuiriião-íhe toda a activi-

referida arrematação, deverão comparecer n'esta lhe-
souraria, pelas II horas da manhã do indicado dia,
achando-se para osso fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesoüraria provincial do Ceará,
em 28 de fevereiro de -1868.

O oííieial,

Jorge Yictor Ferreira Lopes Júnior.

ANNUNCIOS

dade.
Ainda po que esse ministro sé conservasse

fiel às suas rinligas crenças, não me senleria por
ellas embaraçado hos conselhos da coroa.

A época não era por certo a mais própria pa-
ra os homens de coração pairioíicoapurarem sus-
ceptibilidades.

O paiz reclamava como ainda reclama supre-
mos sacrifícios, a causa publica nâo tolerava como
ainda não tolera pretèneiüstís o vãos escrúpulos des
homens públicos.

Não deixei cahir da pénna por descuido o cio-
gio que íix ao actual governo.

Se motivos de força maior arrédando-me da
tribuna privarão-me de dcfendèí-o dos golpes de
S. Exe. e dos de sua grey, nem por isso applau-
di menos oa seus incontestáveis triurn.plios.

Meu fraco, porém dedicado apoio, o paiz o sa-
be foi prestado com ioda a franqueza e lealdade,
e arrastando todos os ódios dos dèrnolidures da
época.

O homem dos subTerranèos, das eXcavaÇõès pro-
fundas e sombrias, dos poços artesianos em po-
lilica, dos silêncios solcmnese sinistramente expies-
sivos não sou eu, por certo : o paiz o conheço de
ha muito.

Por ultimo arreceia-se o Sr. conselheiro Chr.is-
tiauu Oltoni de queo meu manifesto vá sotrecar-
regar os cofres da provincia de Minas.

Eis-ahi um insulto grosseiro e banal.
So o Sr. conselheiro Christiano continuar no

terreno abatido em que collocoueslu discussão, oro-
testo não acompanha-lo.

O paiz jà está de posse de dados süfílçíèntes pa-
ra julgar-nos.

Francisco Paula áa Silveira Lobo.

Rio, 5 do Fevereiro de:i8GS

jJ^^p-L.-uWI»**»

O acadêmico Augusto Gurgel, pede desculpa á
iessòíis de sua amisade que se dignaram

visita-lo, por lhe não ter sido possível fazer suas
d.ispedidfts pessoalmente, o que faz por meio d'este,
ffeVèceiido no IVícife seu diminuto preslimo.

algumas

EDITAL-

Secretaria da thesoüraria
provincial.

IVnvdern do Sr. inspector desta thesoüraria se faz

pr.blico qne lera lugar no dia Io de abril futuro a ar-
remalação dò dizimo do gado vaccüm, cavallar e mu-
ar, dos municípios desta capital, Aquiraz, Marahgua,

pe, Cascavel, Isalurilé, S. Francisco, Imperatriz, o
Canindá, no correnie anno de -1868, sob as condi-
cões seguintes:

-!.a Queo pagamento do preço da arrematação
será feito cm duas prestações no-l.ude outubro ei."
de janeiro futuros, por meio dc leitras acceitas pe-
los arrematantes, saccadas o endossadas por dous
titulares, entregues .i thesoüraria no aclod'assigna-
ura da -termo, que se lavrar, logo que a arrematação
(orápprovada pela presidência da provincia.

2.aQueos arrematantes se hão dc regular na co-
branca do sobredito dizimo pelo que se acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes.

3." Que renunciam a todos os casos fortuitos, or-
dinariosou extraordinários,Solilosou insólitos,cogi*
lado ou não cogitados.

4.a Que os fladores deverão ser residentes na

provincia com a necessária idoneidade.
As pessoas, por tonio, que se rj-uizorem propor á
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ATTEMÇÃO.
Fugiram no dia 23 dò correnie da serra do Pc-

re.iro do sítio Penedo do abaixo assignado, os seus
iIiüis escraSnis André, cabra preto, alfür.a regular,
pés grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no
roílo do lado esquerrlo, joga cãçèlc.é cniltínior e gi s-
lado samba e ne beber, teni 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, inolaln.baixo e pnss",
rostolímpo.çabello crespo ao liiiigc-boã'prêsençíre
moderado, pes grandes, e posta de ívguardente, com
23 annos deidaile mais ou menos.tin presentimeulo
queftissem assentar praça, para o que se previne as
aulqridadtís.assiin curnp se roga a qualquer pessoi:
do povo (juços pegar e os entregar ao abaixo nssig-
nado no dito lo<rar acima, on uo Ceará ãd Sr. Cypi i-
ano de Moura e Silva, no Aracaty a.o Sr. Bomlacio
Pereira da Cosia Queiroz.em Pernambiico ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar, será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro de 188S.
Manoel Refino Moreira Barboza.
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Çfé&mSè fallar €
Aiitoni-o Rodrigues

Abreu mòrádtfr mo Aqui'
Flor Virgino e José Jo»
ioi Soares moradores

em Maranguape, a nego-
cios que lhes diz respeito',
nò---TAMANI)ARE>-M

LIBERDADE
D12

Jdà(|nim da Cunha Freire & Irinâo, compram

porboiTi preço para libertar aqui ou no Rio de-Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.
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